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Lindberg em Natal? 

NATAL, 7 (D) — Logo que 
chegou, o cel. LiadLergh foi 
recebido pelo cousut ameri- 
cano. *0 illustre "az" mani- 
festou-se cançado, não rece- 
bendo visitas e evitando en 
'revistas. > : ! 

Lfndbergh é considerado 
hospede do cônsul inglez. 

s J 
natal, 7 (D) — O cel. 

Charles Lindbcrgh foi cum- 
primentado logo ao desem- 
barcar pelo representante da 
Agencia "Air France", que 
mo forneceu as installações 
6 0 pessoal que necessitasse 
Para a prosecução do rei- 

li íLLIJH 

Natal, 7 (D) — O cel. 
Charles Lincübergh e sua es- 
posa mantiveram fee durante 
'oda a noite de hontem o as 
(Primeiras horas da manhã 
^e hoje no interior da ca- 
aa em que estão hospedados, 
fomente pouco depois das 3 
boras o aviador sahiu jxira 
V1sitar o seu apparelho, que 
continua funccionando junto 

fluotuador da "Panair". ■Cogo que o povo avistou o 
celebre piloto, rompeu em 
enthusiasticas acclamações, 
estensivas também á sua es- 
posa. i 

Desmentido do gal 

Daltro Filho 

S. PAULO, 7 (D) — O ge- 
neral Daltro Filho, que pre- 
Stde as synriicancias no In- 
stituto do Café, declarou ser 
jbsolutamenite destituída de 
fundamento qualquer noticia 
Publicada a rfespeito da con- 
clusão dos trabalhos do in- 
scrito relativo ás irregula- 
rdaxJc.s havidas no Instituto. 

Aocreisoenta o gal. Daltro 
'Uie não autorizou nenhuma 
Publicação, nem mesmo con- 
, ersou com representante de 
•urna! algum ou qualquer ou1- 
Jru pessoa sobre o assump- 
0- Concluiu dizendo que 
."utinuou a trabalhar para 
guinar esse inquérito. 

Vinhos 

paulistas 

a» região de Jundiahy, 
ntoB ^ branco9i B08 jne* 

uores preços. 
. ^eçam pelo telephone n-' 

— MARIO NOGU LÍ- 

RIO, 7 (D) — Os jornaes, 
com titulos garrafaes, tra- 
zem pormenores do noticiai 
rio da travessia de Bathurst 
a Natal, feita pelo cel. Lànd- 
bergh e sua esposa. 

O telegramma que annun-' 
ciava a chegada em Natal do 
illustre "az" americano veio 
desfazer a grande tensão que 
se manifestou no povo des- 
de 0 momento em que Lind- 
bergh emprehendeu o vôo. 

NATAL, 7 (União) — O 
hydro avião do cél. Lind-* 
bergh apresenta ligeiro ras- 
gão na aza esquerda. A agen- 
cia da Panair promptificou- 
sa a fornecer tudo que fôr 
necessário para o concerto 
da avaria. ( 
, NATAL, 7 (União) — O 
casal Lindbergh foi recebido 
hoje, em audiência especial, 
pelo interventor federal. 

|Coniirma-se a noticia de 

'que o cap. João Alberto foi 

convidado para occupar 

a pasta do Trabalho 

RIO, 7 (D) — A "Gazeta 
do Rio", a proposito do con- 
vite dirigido «o cap. João 

Alberto para assumir a pas- 
ta do Trabalho, diz o seguin- 
te, em sua edição de hoje: 

"Padjemos hoje confirmar 
com absoluta segurança a no- 
  —o  

Prosegue a apuração do 
pleito em S. Eatharina 

(RIO, 7 (D) — Prosegue a 
apuração do novo pleito no 
Estado de Santa Catharina, 
para a escolha de seus re- 
presentantes na Assembléa 
Constituinte. 

Conservam-se na vanguar- 
da os candidatos alliancis- 
tas. 

ml 

RIO, 7 (D) — O deputado 
pernambucano Agamenon Ma 
galhães apresentou a seguin- 
te emenda ao ante-projecto 
,de Constituição: 

"Accrescente tee ou substi- 
tua-se onde couber o seguin- 
te artigo: Artigo 1.° — A 
syndicalisação profissional 
será livre dentro dos Limites 
e oendições da lei que de- 
terminar; Artigo 2.° — Ao 
syndícato profissional orga- 
nizado de aocordo com a lei 
serão reconhecidas funeções 
(Publicas no tocante ás rela- 
ções do trabalho; artigo 3.° 
— As resoluções que a lei 
crear obedecerão ás segui\- 
tes bases: a) — os syndica- 
tos reconhecidos pelo Estado 
so articularão em federações 

iO estas em confederações; b) 
— instituir-se a Gamara Cor- 
porativa que funecionará na 
capital da Republica, sob a 
pre)BÍé|encia do ministro do 
Trabalho; c) — a Gamara 
Corporativa será constituída 
por representantes das confe- 
derações dos empregados e 
empregadores, eleitos pelo 
processo que a lei prescre- 
ver; d) — á Gamara Corpo- 
rativa será assegurada com- 
petência privativa para le- 
gislar: sobre contractos col- 
Ipctivos do trabalho; sobre 
salario, assistência e lei de 
oguro social; sobre commis- 
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Peças 

C UI D ADO 

com as imitações! 

Imitações daa peç»« Fer« 
estão sendo vendidas por e*" 
aaa que não têm interesse al- 
gum pela bom psrriço d0B 

carros Ford 
Poças Ford, qnsnd# ) mis 

sã» legitimas, resultam 
falsa economia. A fsrça 
trocal-«s, pm jrirtuds ida t*- 
ferioridada (de seu matsrisl. 
aaaba-ss gastando fnulto 

mais do que quando «s usam 
'l- unicamente as legitimas P«" 

ças Ford. Lembrem-ss t tam- 
ksm, qus as peças Ford legl- 

kv limas só podem ser adquiri- 
das nas agsncias Ferd auts- 
rtaadas. ) 

Vaisa Agsnsla Fsrd aals 
risada «m F»**® Grassa; 

^hu/iderski Pilatii & Cia Lido 

pões partidárias e magistra-. 
tura 40 trabalho." 

1 RIO, 7 (D) — A sessão de 
hoje da Assembléa Consti- 
tuinte teve inicio na hora 
regulamentar. Estavam pre- 
sentes 142 deputados. Lida a 
jacta da sessão anterior, foi 
approvada sem impugnações. 
O expediente careceu de im- 
portância. Estão inscriplos 
para fallar os deputados Ga- 
briel Passos e Manoel Fal- 
cão. 

I 
RIO, 7 (D) — O general 

Ghristovam Barcelios na sesi 
são de hoje da Constituinte 
defendeu o ensino religioso 
nos estabelecimentos de en- 
sino e nas escolas militares. 

RIO, 7 (União) — A ban- 
cada paulista annuucia para 
as próximas sessões da Con- 
stituinte uma série de discur- 
sos doutrinários que será ini- 
ciada pelo lider sr. Aloanta- 
ra Machado, dissertando so- 
bre o regime federativo. 

^ RIO, 7 (União) — Na ses- 
são de hoje da Constituinte, 
ocoupou a tribúna o deputa- 
do fluminense gal. Ghristo- 
vam Barcelios, que inicial 
mente declarou que nem o 
parlamentarismo, nem o pre- 
sidencialismo hão de subsis 
tir. Aooeita, por essa razão, 
o ante-projecto de Constitui- 
ção que contem o systema 
mixto como base e como pon 
to de partida para os estu- 
dos da commissão qne ela- 
borou. Accentuou o orador 
que os elaboradores do an- 
te-projeoto adoptaram o sys- 
tema mixto por ter-lhes fal- 
tado coragem para ad optar 
qualquer daquelles systemas 
Essa affirmação provocou 
muitos apartes, observando- 
,-se que a maioria em defesa 
dos elaboradores do ante- 
projecto e foi nesse ombien- 
te que o gal . Barcelios con- 
cluiu o seu discurso. 

A seguir, fallou o deputa- 
do "Waldemar Falcão, que 
abordou a questão econômi- 
ca, declarando julgar esta a 
mais importante questão a 
Ser tratada na futura Con- 
stituição. O orador refere- 
se, a proposito, aos oommen- 
tarios feitos na tribuna, ha 
dois dias, pelo deputado tra- 
halhisa Vasco de Toledo, 
combatendo o decreto de re- 
ajustamento economico e de- 
/clarando-eo solidário com os 
pontos die vista defendidjos1 

pelo mesmo. 

Vinhos 

Oa melhores typoe do 
Rio Grande do SnD CLA- 
RETTE, VIRGEM, COLLAr 
RBS « BARBERA, entre» 
gam-ee a domicilio, 
n.» 260 — MARIO NOGUBI- 

Pe^idoa pelo feUphene 
RA. 

ticia hontem publicada pela 
"Gazeta do Rio", sobre a 
pasta do Trabalho. O sr. Sal- 
gado Filho, dentro em bre- 
ve, deixará aquelle ministé- 
rio, para ser embaixador na 
Bélgica. O cap. João Alber 
to foi convidado pelo chefe 
do governo provisório para 
occupar aquelle departamen- 
to da alta administração fe- 
deral. O publico pode espe- 
rar que dentro em breve te- 
rá prova da veracidade da 
informação divulgada pela 
"Gazeta do Rio". 

À imediata eleição 

do Presidente da 

Republica 
Declarações do tr. Assis 
Brasil confrarias a idéia 

RIO, 7 (D) — Entrevista- 
do pela Agencia Brasileira, a 
sr. Assis Brasil declarou que 
não seria regular a eleição 
para presidente constitucio- 
nal antes de votada a Con- 
stituição. 

— Eleito o presidente, a 
Constituinte deverá dissol- 
ver se — aoorescentou o P0" 
litico gau'cho. 

O redactor perguntou co- 
mo via a candidatura do sr. 
Getuiio Vargas para a pre 
sidencia constitucional, ten- 
do o sr. Assis Brasil respon- 
dido: 

— Sou amigo pessoal do 
ohiefe do governo provisorio, 
portanto não posso externar 
-me sobre tal assumpto. 

•— Mas se a sua candida- 
tura surgisse, insistiu o jor- 
nalista, como votaria v. ex.V 

— O voto é coisa de que 
a gente não pode dispor, as 
sim d(e momtento — hetru- 
cou, despistando, o entrevis 
tado, que em seguida entrou 
a fazer humorismo. 
i—  o 

Allianças, desãe StSOOO o 
    par, na   

— JOALHERIA GRAV1NA — 

À conferecía Pan 

Americana 

(M0NTEVIDE'0, 7 (D) — 
Na reunião hoje reálisada 

da Commissão de Paz da 
Conferência Pan - Americana, 
fallaram os representantes 
da Bolívia e do Paraguay, 
que reiteraram as boas dis- 
posições dos seus respectivos 
governos no sentido de coi 
operarem com aquella com- 
missão afim de ser obtida 
uma solução para a questão^ 
do Chaco. 

Na reunião da Commissão 
Econômica, o representante 
do Uruguay propoz trégua 
aduaneira pan tamericana até 
junho de 1934 . 

Descoberta uma nova mi- 
na em ii/línas Geraes 

B. HORIZONTE, 7 (D) — 
— Em Santiago do Cahy, na 
fazenda do sr. Júlio Meirel- 
les, descobriutee o maior veio 
de ouro até agora conhecido 
nesta região. Experiências 
reaUsadas com 20 kilos de 
minereo bruto, produziram 
i20 grammas de ouro. Pela 
primeira vez obtem-se tal 
proporção em Minas Geraes. 

Seguiu hoje para aquella 
cidade o engenheiro de mi- 
nas dr. Lisboa, para tratar 
da exploração nacional da- 
quella mina. 

Fuga de cinco 

deíendos 

RIO, 7 (D) ■— A casa de 
detenção esteve agitada mais 
de uma vez na maoVugada 
/de hoje, com a execução de 
um plano de fuga de 8 re/ 
clusos. 

Levada a effeito a tenta- 
tiva, 5 destes detentos con- 
seguiram fugir ficando os 3 
últimos nas mãos dos guar- 
das. 

Artigos de óptica, «ortl- 
— mento complete, na — 

— JOALHERIA GRAVINA — 
 o  

Critica a tiluaÇãe do 
Lloyd Brasileiro 

RIO, 7 (D) — A situação 
do Lloyd Brasileiro continua 
cada vez mais grave, apesar 
dos esforços que o comman- 
dante Firttnino, seu director, 
e do apoio que lhe deu o 
governo. Apertam (se cada 
vez mais as difficuWades já 
conhecidas do publico. 

Acabam de ser levados a 
protesto vários titulos da 
iresponsabilidade do Lloydi 
iBrasiieiro. 

A íitmeina 

Café e cambio 

RIO, 7 (D) — 0 mercano 
do café apresentouisc hoje 
em condições de firmeza, 
com tendências para a alta 
tendo o typo 7 sido cotado 
a 10$500 por dez kilos. 

O mercado monetário ope-. 
rou-se sem qualquer modifi- 
cação. 

O Banco do Brasil, servin- 
doise das cotações de Lon- 
dres, continuava operando 
com taxas de 4,40 e 5 7/250, 
ficando a libra mantida em 
G0$(MM), o dollar a 11 $750 e 
o franco a $725. 

Psdido de verba para nt 
manobras na Rio Grande 

do Sul 
P. ALEPRE, 7 (D) — O 

commando da 3." Região ML 
litar, com séde nesta capital, 
solicitou do Ministério da 
Guerra, a abertura da verba 
/necessária para a realisaçâo 
em fevereiro proximo, das 
manobras regulamentares das 
tropas destacadas. 

APONTADO O NOME DO 
SR. ASSIS BRASIL PARA 

OCCUPAL-A CASO O 
GENERAL FLORES DA 
CUNHA ASSUMA UMA 
DAS PASTAS DO GO- 

VERNO PROVISO- 
— RIO — 

RIO, 7 (D) — Os circulos 
políticos acompanham com 
vivo interesse as demarches 
pana a provável recomposi- 
ção ministerial . 

Se vingar a formula que 
comprehende a ida do gene- 
ral Flores da Cunha para 
uma das pastas, que nesse 
/caso seria a da Guerra, é con- 
vicção geral que o sr. Assis 
Brasil será o futuro inter- 
ventor riograndense. 

Essa informação foi colhi- 
da em rodas autorisadas. 
Todavia, a ida do sr. Flores 
da Cunha para a pasta da 
Guerra parece ser assumpto 
já posto de lado. 

Mas, caso se verifique, o 
velho político gaúcho é o 
nome que reúne as maiores 
probabilidades para occupar 
a governança do Estado su- 
lino. 

 1  
Creado oServiço Teehnico 

de Café 

RIO, 7 (D) — Foi assig- 
nado na pasta da Fazenda 
um decreto creando o Servi- 
ço Tochnico do Café, com 
séde em S. Paulo. 

O ministério da Fazenda 
cobrará a taxa de um mil 
réis por sacca exportada. O 
Departamento Nacional do 
Café diminuirá gradativ?- 
mente a taxa de quinze shil- 
lings. 

AE FATAL 

Anda a Europa com a lín- 
gua de fóra quãsi sem fô- 
lego, escorchada pelos im- 
postos asphyxiadores apesar 
üc resentiida ainda da formi- 
dável sangria da guerra de 
1914. As altitudes, e preten 
sõies de Hitler, justíssimas 
aos ®lhos do patriotismo 
germânico, vieram augmentar 
,a aíílicção aos afíliiç/txL 16 

çomplicar a situação do mun 
do. Se o mesmo phenameno 
fosse transportado para a or- 
jbita infinitamente menor da 
,vida individual, dentro de 
qualquer sociedade, obteria 
prompta solução pelo direi- 
to civil ou pelo Codigo Pe- 
nal, caso uma das partes se 
atrevesse ao extremo das 
vias de facto. 

Isto apenas demonstra que 
,a vilda dios indivíduos em 
sociedade está regulada por 
normas jurídicas muito mais 
aperfeiçoadas que o direito 
internacional. 

Entre o direito privado e 
o internacional ha uma dif- 
ferença de séculos. Aquelle 
,é, hoje, regido pelo princi- 
pio da utilidade social com 
.sacrifício minimo do interes- 
se individual. Nas nações 
predomina o individuálísmo. 

E' evidente que o progres- 
,so nasce de lutas apparente- 
menta nocivas np momento. 
A tensão economico-financei- 
ra em que se encontra a Eu- 
ropa, aggravada pela descon- 
fiança e medo internacionaes 
não facilita a solução politi 
,ca e social que se agita na- 
queles povos com ensaios já 
bem definidos sobretudo na 
Russia e na Italia. 

O grande paiz slavo sovie- 
tisou a famosa organisação 
comunal authorgada em 1870 
pela generosidade do czar 
Alexandre, organisação que 
tanto enthusiasmo despertou 
em Tobias Barreto. 

A Italia, depois da queda 
fragorosa do grande império 
.romano, depois das, lutas e 

.competições regionaes com a 
/grandeza de Veneza ç Geno , 
,foi dividida e sub dividi ia, 
.sorffrendo oppressões até o 
gesto energico de 70 que die 
permittiu a unidade. Açoita- 
,da pelos furacões da anar- 
.chia, logo após a guerra, sen- 
tiu necessidade de um mo- 
vimento de defesa e dahi, o 
fascismo. 

iSão phenomienos compre- 
hensiveis e de marcha inex- 
plicável, pelos sociologos,, 
pias que não podem impune- 
mente ser importados e masK 
carados pelos povos arreme- 
dladortes, despidos ainda de 
individualidae própria. 

Dada a situação aotual da 
Europa, tudo faz crer que es 
Ses trabalhos, mais accentua- 
(dos na Italia e na Russia, 
serão interrompidos por uma 
nova conflagração. E dos es- 
combros da nova carnificina 
/surgirão outros processos 
.de organisação social, politi 
/cai e econômica, para cama 
paiz e para cada Estado, pro 
.cessos confusos e indecisos, 
.noa primeiras tempos, mas 
preparadores da sociedade íu 
fura. 

E' que a humanidade não 
pára nem seu destino depen' 
de dest/e ou diaquclle ho 

,mem. Mussolini, Hitler, Leni 
,ne são apenas' expoentes da 
uma forte corrente de idéas-. 
Isoladamente, sem o echo am 
biental, nenhum delles teria 
gctuação effdciente. 

, Os phejnomenok sociaes,' 
políticos e eoonomicos no 
jBrasil ainda não chcgaratu 
fio período critico da ebulii 
ção. Quando tal se der, ap 
parecerá fatalmente o nosso 
.Mussolini o/u o nosso Hitler 
ou Lenine. 

Os que aclualmente tal se 
inculcam não passam ainda 
/de meras sombras chinezas, 
embora alguns, homens de 
real valor e capazes de levar 
g bom termo o pesado e-n 
çargo de tal experiência. 

Sobre os corpos provi&orioS' 

O cel. Benjamim Vargas tran 

smitiu energico telegramma 

ao gal. Waldomiro Lima 

P. ALEPRE, 7 (União) — 
A proposito das declarações 
do gal. Waldomiro Lima so 
bre a deficiência dos corpos 
provisórios e que tanta ce- 
leuma causaram nos circulas 
militares riograndenses, o te - 
nente coronel Benjamim Var- 
gas, que teve destacada ac 
tuação como comixuandante 
do 14° Go-rpo Provisorio de 
N- Borja, enviou áquelle ge- 
neral o seguinte teiegramma: 
"Tive conhecimento das re- 
ferencias aos corpos provisó- 
rios. Não me causaram es- 
tranheza taes manifestações 
de sua parte, pois já as co~ 
inhecia por muitos motivos, 
mas não acredito serem sin 
ceras suas manifestações, pro 
dueto de odio momientaneo, 
talvez por haverem os pro- 
visórios contribuído, se bem 
/que por ondem superior, no 
igolipe mortal que frustrou 
seus grandes pianos quando 
interventor na terra bandei- 

Sorti mento de taças, de 
12$080 par» eima, na 

— JOALHERIA GRAVINA — 

rante. Abra as baterias, al- 
veje directamente. Deixe os 
pobres provisórios, compos- 
tos de doentes e inefficien-' 
tes e que não têm neto o 
brilho (dos diamantes do Ti- 
bagy) nem a grandeza do pla- 
no rodoviário de S. Paulo." 

A aprovação dos estatutos 
do Banco Nacional de 

Credito Pural 

RIO, 7 (D) — Deve reali- 
sar-se hoje a reunião presi- 
dida pelo sr. Oswaldo Ara- 
nha para a discussão defini- 
tiva e approvação dos esta- 
tutos do Banco Nacional de 
Credito Rural. Essa reunião 
está sendo aguardada com 
interesse nos meios bancá- 
rios. 

Esperado uo Fio o sr Jo- 
sé Bonifácio 

RIO, 7 (D) — Está sendo 
esperado nesta capital' o sr. 
José Bonifácio, embaixador 
do Brasil na Argentina. 

0 dia do Brasil na Conf 
reneta ?an Americana 
MONTEVIDE'0, 7 (D) — 

Foi designado o dia 14 do 
mez corrente para o "Dia 
do Brasil" na Conferência 
Pan-Americana, ora reunida 
nesta capital. 

CAIJÍA EUilCfl 

FE0EUAL 

(Garantida pelo Governo Federal) 

Accelta depósitos desde I$000 «té 
20:000$000 e paga os juros anuanaes 
capitalisados semestralmente de 

S0o 

Compram se apoiire^ aa 

Diuida publica PedEpal 

HORÁRIO t 

Das 8 ás llel]2 horas e da 1 ás 3 ho- 
ras da tarde. Ao» Sahbadoa da» 8 ás 
12 horas. 

RUA DR. GOLLARES. 27. 



Motas Mundanas 

Cinemas 
It&tiiisies 

TROPICAL 

Um mar de violeta, beijan 
do mansamente a praia de 
areias alvadlas- Palmeiras es 
gaias acenando um adeus pe- 
renne com o leque das paJ 

mas frementes. Uma nesga 
de céo azul, de um azul que 
ícre a retina e vae azulescen 
do a paisagem ao longe... 

Nativos vestidos de pennas 
vistosas passeando a indolen 
cia miserrima na opulencia 
do ambiente ensolarado... 

Ao longe, pequenino traço 
branco manohftndo a pureza 
das aguas, uma vela branca 
que o vento e ifuna e reteza 
como um fur. .o de pandeiro. 
E gaivotas c. escrevendo cur 
vas regulares na amplidão 
parada do azA sem fim... 

Alguns peixes, de vez em 
vez, vêm espiar a terra. Es- 
padanam e saltam quaes co 
riscos de prata, mergulhando 
de novo no oceano imraen- 
so... 

NATALICIOS 

Fazem annos hoje: 
  O sr. Dario Villela Bit- 

tencourt . 
  A sra. Maria da Concei 

ção Santos. 
  O sr. Manoel M. Bar 

reto, ropresentante commer- 
cial residente nesta cidade. 

— O menino Sebastião, fi- 
lho do sr. Valdemiro de Al 
merda e rie sua exma. espo- 
sa d. Mariana F. Castilho, 
residentes em Bom Jardim- 
  O sr. Valerio Ronchi, 

conceituado industrial e pres 
tante cidadão residente nesta 
cidade. 

E eu, aqui de longe, milha- 
res de kilomietros longe, so- 
nhando com essas paisagens 
trojpicaes que somente os tu 
ristas ricos e enfastiados po- 
dem ver... 

MARCELLO. 

— O dr. Alfredo Romário 
Martins, jornalista, historia- 
dor e polygrapho paranaen- 
SG. 

— O sr. Adolpho Conti, in 
dustrial residente nesta cida- 
de. 

— A exma. sra. d. Geno- 
veva Canteri, digna esposa do 
sr. José Canteri, commercl- 
ante em Ypiranga. 

ás Renascença — "Adeus 
armas", filme Paramount 
com Giviy Cooper. „ 

Eden — "Alvorada rubra , 
filme United Artists com 
Douglas Fairbanks Jr. 

•i> 
FALLECIMENTO 

A sclenclá da beleza 

AINDA A ALIMENTAÇÃO E 
A CURA DO EMMAG RE- 

GIMENTO 

Falleceu ante hontem á noi 
te o innocente Linneu, filho 
do sr. Lycio Taques Montei- 
ro e de sua exma. esposa d. 
Steila Guimarães Monteiro. 

Exemplares do DIAEIO 
DOS CAMPOS, ediçío 6.163, 
da sexta-feira 11 4* agosto do 
1933, na Gerencia deata fo- 
lha. ■1 'i ) -í. 'ií- íii 

£ 
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Formiclda JÚPITER 

O CARRASCO DA 

O) 

A. 

Caixa Postai, 255 3Â0 PÂllí-O 

Festa em rigosije ao en- 
cerramonto do anno lecíj 

vo da Eseola Normat 

Nos dias 10 e 11 do mez 
corrente, realizar-se âo imp 
nentes festividades em rego- 
sijo ao encerramento do an 
no lectivo da Escola Normal 
desta cidade e em beneficio 
da "Caixa Escolar". 

Essas festividades terão m 
gar na séde desse conceitua- 
do estabelecimento de ensino 
c no Theatro Renascença. 

Um fam1 1 Nalista ai 
lemão acoi. .- -> >ystematica- 
mente uma cura de laranjas 
durante oito dias por mez. 
Garante, dessa maneira, uma 
perda e sete kilos, no míni- 
mo. Nos primeiros dias nao 
se perde uma gramma e de- 
pois do terceiro dia, ente" 
a balança accusará n 
minuição sensível de b-mu- 
ra. 

A cura de batatas consis- 
te em comer, um dia por se- 
mana, durante vários mezes, 
somente esse alimento, o ipial 
pode ser preparado de todas 
as formas possíveis, confor 
me o gosto. 

graphicos e que é baseado no 
numero do calorias dos diver 
sos alimentos ingeridos. No 
regimen de Hollywood en- 
tram, de preferencias, as f' u 
ctas e os legumes, muito pou 
ca carne e peixe. Pela ma- 
nhã, somente uma chicara de 
chá. sem assucar e sem leite, 
acompanhada de uma laranja 
ou de algumas uvas ou mo- 
rangos. Evitam durante as 

oieições a agua. 
São essas, em linhas ge- 

raes, as principaes noções re- 
lativas ás curas de obesida- 
de pela alimentação dieLeti 
ca, assumpto esse de tanto 
interesse para as gentis lei- 
toras . 

CommjÈWcip @ íinança^ 

IMPORTAÇÃO 

Cempra-si 

Compra se um automóvel, 
Chevrolet ou Ford, com pou- 
co uso, em perfeito estado oe 
funccionamento, não necessi- 
tando de 3*. Paga se boa en 
traída e o resto presta- 
ções, conforme accordo. 

Precisa-se também de um 
chauffeur com boas recom- 
nifendaç es e que ctxjieça 
bem o interior do Estado. 

Propostas a E. J. C. H. 
nesta redacção. 

A questão é não misturar 
outros alimentos á batala. 

Ha também a cura do lei 
te, que, como a anterior, po- 
do ser feita por vários mezes 
seguidos. 

E' um processo interessan- 
te, inventado pelo medico a- 
mericano Carrelle e muito 
seguido em Vienna. Muitas 
pessoas se guiam, ainda, pe- 
los regimens observados pe- 
los "jockeys", os quaes, co- 
mo sabemos, têm necessidade 
aboluta de apresentar um 
pês o determinado. 

Os montadores de cavallos 
a lime ntanr.se tres vezes por 
semana de um só bife cru e, 
nos outros dias, comem dois 
ovos quentes, com alguns le- 
gumes . 

Em Hollywood, terra das 
pessoas magras, pelo facto de 
que as actrizes de cinema 
têm horror da gordura e che 
gam a fazer todos os sacrifí- 
cios para apresentarem um 
corpo perfeito, ha um regi 
men que conta innumcros a 
deptos espalhados pelo mun- 
do inteiro. E' o chamado re 
gimen dos artistas cinemato- 

NOTA —- Os leitores deste 
jornal podem dirigir qual- 
quer consulta sobre o trata- 
mento da pelle, couro cabcl- 
ludo, cirurgia esthetica e de- 
mais questões de embelleza- 
mento ao medico especialista 
Dr. Pires, á praça Floriano 
55, 6° andar, Rio, enviando 
endereço para resposta. 

Deram entrada na estação 
ferroviária local, nos dias 4 
e 5 do corrente: 

Valerio Ronchi e Cia., 5 
vagões de laboas de pinho, 
de Diamantina, e 2 de Teixei 
ra Soares. 

Nicolau Kluppel e Cia., 1 
vagão de taboas de pinho, 
procedente de Teixeira Soa- 
res. 

Paulo Canto 1 vagão de te- 
lhas de barro, procedentes de 
Pinhaes. 

Chede Buffara, 1 vagão de 
café em grão, procedente de 
Jacarezinho. 

João Cordeiro e Cia., um 
vagão de assucar, procedente 
de Antonina. 

Valerio Ronchi o Cia., um 
vagão de taboas de pinho, 
procedente de Iraty. 

viaria local, nos dias 4 e 
do corrente os seguintes 

» 

Conforme já é do conheci- 
mento publico, "A Cruzada", 
cxcellente revista que se edi 
ta em Curityba, reiniciará 
brevemente sua circulação, 
em formato moderno, sendo 
o primeiro numero dessa no- 
va phase dedicado a Ponta 
Grossa. 

EXPORTAÇÃO 

Snlhiram da estação ferro-- 

gões de carga: 

João de Paula Xavier ^ 
pachou para Antonina 
gões de herva matte. 

Elias C. Mubayad 
chou para Antonina 4 * e 
de herva matte. ani 

Irmãos Ditzel despachar 
2 vagões de madeiras 
ciadas, sendo 1 Para ;va- 
Funda e outro para Gap* 
yS. A. Cruzeiro despach0^ 

para Barra Funda, 1 
de caixas e 1 de madci1" ' 

Nicolau Kluppel e Gu»- 
pacharam, para Barra 
da, 1 vagão de caixas. 

Lysandro Antunes de XJ 
chou para Antonina 1 
de herva matte. 

Adalberto Araújo e O A» 

Algumas difficuldades im- 
previstas impediram que já 
tivesse circulado a rjevisla. 
Havenid|o falta de papel na 
praça de Curityba, foi neces 
sario fazer pedido para São 
Paulo, devendo a encommen- 

v D—•v. 

da feita pelos editores che- 
gar dentro de alguns dias. 

Nessas condições, resolve- 
ram os directores d"'A Cru- 
zada" fundir o numero de- 
dicado a Ponta Grossa com 
a edição de Natal, que deve 
apparecer i mç r e t e r i v e 1 rn e n t e 
no proximo dia 20. 

Foram estas as explica- 
ções que nos deram os dire- 
ctores da "A Cruzada", pe- 
dindlo hos que as divulgue- 
mos, como uma satisfação 
aos interessados e ao publi- 
co em geral. 

Lida. despacharam. Par, ^ii 
tonina, 2 vagões de 
matte. cia. 

J. D a vi d Hilgenberg e ^ 
despacharam para Barra 
da 1 vagão de banha. jor 

■Christiano Justus JU ■ ■Ghnshano Justus " - 
despohou, para Barra r" 
1 vagão de banha. 

Tina com capaCl 

dade de 1.000 

litros 

Vendffse uma, 
madeira de lei. 

Tratar cem Mario 
ra, á rua Theodoro Rosa"» 

mi igiplo G. Vtdal 

Caixa Postal, 132 CURITYBA 
Caiza Postal, 178 PONTA GROSSA 
Caixa Pestal, 15 PARANAGUÁ 

Qual a melhor borda- 

deira de Ponta Grossa? 

Attenedndo a um pedido, 
agora reiterado, d« uma nos- 
sa gentil leitora, que se es- 
conde sob o pseudonymo de 
"Uila", iniciamos o pr€ 

sente certame, afim de s 

-se qual a melhor bordadel- 
ra da cidade. 

O concurso encerrar-«e-a a 
31 e dezembro de 1938. Pu- 
blicaremos diariamente os re 
sultados parciaes. 

Findo o prelio, reportar- 
nos-emos detalhadamente á 

i habilidade profissional 
vencedora. 

Resultado de hontem: Votos 
Elisa Amatti   400 

Hilda Serighelli   ^ 
Cecy Xavier   (4' 

Irene P Bittencourt .. 24 
Maria Àntonia Concei- 

ção Garcia   1^ 
court  

Loonor Braga   7 
Inah Solano Bueno .. 5 

QUAL A MELHOR BORDA- 
DEIRA DE PONTA GROSSA? 

£■ 

% 
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[evitae as doenças infecciosas 
I 

TYPHO — FEBRES — OPILAÇl0 

Guidado com as aguas POLLUIDAS... 
Aqui tem V. Exa. a sua defesa. Use no esgoto 

sua casa. 
Os poços decantaidores 

OMS 

6^ 

Aaeignatura do votante: 

Reguiadoá. 
POR EXÇE^BMCIA 

/ncommodos* ^ « 

damufòer 

que não offerecem os perigos e os inconvenientes das t 
; sas ordinárias. 

(Privilegiaido sob n.0 16- 469). ^ 
Substituto das fóssas ordinárias para trata®® j, 

los despejos individuaes e collectivos <íe cidades, r*rl 
dencias, fabricas, hospitaes, quartéis, escolas etc. jY 
provado pelo Departamento Nacional de Saúde P"; e 
ca do Rio de Janeiro, Repartição de Aguas 0 Esgoto®^ 
Serviço Sanitário de São Paulo, e Directoria Geral 
Saúde Publica do Paraná. 

Peçam preços e informações a 

A-» 

CONSTANTE MORO 

Av. Fernandes Pinheiro n. 25 — Ponta Grossfi- 

Colucci 

CoSucd 

^     

rpmp^a neste chie e moderno calçado para criança. Calçado este fornecido das principaislcasas do Kio 
Acabamos de receber a primeira re ^ ^ ^ g0st0 e durabilidade. E' so V. S. fazer uma visita a popular 

Casa Bello Horizonte 

o a1 

Conforto e durabilidade 

O qne dur» vence, è o 

lemmo já ha muito conhecido 

Desta marca vamos re- 

ceber no proximo mez 

uma boa remessa 

il 
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MÂ^CÂSA VENDA Â 1^3 '■»<<■» fr- 

a 

SOUTO 

O único em todo o Brasil Q110 

cia® 
teve a maior e mais honrosa j 

ficaçfto na Exposição Intern»* „ 

do Centenário da lodependend® ^ 

Brasil—1922—1923—Rio de 3*^ 

Hors ConcoU*"* 

Vendas na oosa 

J 
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O sr. Átaliba Leonel leran- 

tou a candidatura do sr. Al- 

tino Arautes a interventor, 

mas o segundo affirma que 

foi apenas uma ''gentileza'... 

O ex-presidente c e S. Paulo não co- 

gita do oSsumpto 

RIO, 6 (D) — Ouvido em 
^ Paulo pela "A BatalliaJ, 
sobra a transformação uã 
constituinte em poder legis' 
ativo ondinario, o sr. Altino 

Arantes declarou: 
Nesse assumpto, como em 

'0<los os que se relacionarem 
^oin a grande asembléa, es- 
p0u eom a bancaria de São 

íUilo, com a minha banca- 
a. 0 que fòr resolvido pela 
.^'■esentação paulista terá, 
esde já, meu apoio incondi 

^onal. Questão de discipli- 

^pós algumas perguntas de 
ao maior interesse o repre 
ntante do jornal pergun- 

ij— lir, Àltino, quaes suas 
'opressões quanto ãs decla- aÇoes do general Ataliba? 
— Que declarações? 
— A's que elle afirmou 

!We si, consultado quanto á 
merventoria paulista, indW 

para occupal-a o seu 

Ia., a uma genileza do dr- 
AtaLba para com a minha 
pessoa. Fizeram-lhe uma in- 
terrogação a proposito e el- 
la respondeu com uma ama 
bilidade para commigo. 

A questão, entretanto, pps 

so affirmar-lhe, não foi ain- 
da nem de longe objecto <ie 
cogitações de minha pai te. 
E quero crer que nem o pru 
prio dr. Ataliba disso tenha 
cogitado. E, no momento, e 
o que posso declarar ube " 
respeito". 

RequErimErríOS 

OespachadDS 
4486 — Manoel Cirilo Fer- 

reira — Petiindo classifica 
ção no quadro dp funciona 
rios — Em face da informa 
ção sejam os vencimentos do 
requerido acrescidos da quar 
ta parte do ordenado de a- 
corrip com o art. 20 do de 
creto n. 149. 

i. ^ sr. Altino Arantes ata- 
tt011 vivazmente: 

Sõmente posso attribui- 

4485 — Maria F. de Castro 
 Pagamento da sua subven- 
ção — Como pede. Escritu- ""■mcuie posso annuui- 

Pharmacia e Drogaris J^inEFíU^ 

6RIHM & CIA 

Ateuidla Vicente Machado. 22 — Phone: 392 — I deíranj- 
ma "Mnerva" 

* A PHARMACIA DE CONFIANÇA— ^TABELECW^ 
1° DE PRIMEIRA ORDEM — VENDAS POR ATACADO 
® A VAREJO POR PREÇOS MOWCOS - MANIPJj^- 
?AO ESCRUPULOSA POK PROFISSIONAEi COMPWTE^ 
fES. 

Aíende a qualquer hora d noiíe 

^onsültorios • 
Dr. Cario» R. de Macodo — Clinica Medica — Senho- 

- ras e Crianças — Consultas das 13 ás 15 horas. 
Dr. A. Rydygier de Rued.ger - Operaçoes. Mo. 

lestias das Senhocas — Vias unnanas. — Consultas 
das 9 ás 11 e da» 15 ás 17 horas. 

re-se. 
4480 — Javert Fonseca — 

Pagamento do 1 ^JOrilOOO — 
Como pede. Escriture Sc. 

4471 — Jacyra Santos — 
Pagamento da subvenção do 
Asilo dos Pobres — Como pe 
de. Escriture-se. 

4465 — Lauro Vargas — 
Pagamento de õ0$000 ■— Co- 
mo pode. Escriture Be. 

4461 — José Silvestre da 
Luz e outros — Pedindo a- 
bastecinicuto de agua para o 
bairro do Passo do Pupo 
A' Seção Técnica para aten- 
der. 

4459 — Antonio Sirugoski 
  Pagamento de 156$000 — 
Como pede. Escriture Be. 

4454 — Cristina Starke — 
Condições para o pagamento 
do sua divida — Como pede, 
sujeitando-se ao que detenni 
na a lei, com referencia ao 
atrazo no pagamento de im 
postos. 

4453 — Manoel Izidoro 
Dias de Gracia — Pagamen 
to de 6551570 — Como pede 
— Escriture-se. 

4442 — Alberto Ansbach — 
Pagamento de 76|800 — Co- 
mo pede. Escriture-se. 

4440 — Ema Florenski Di- 
doh — Transferencia de pro 
priedado — Como pede, pa- 
gando o que fòr devido. 

4436 — Alfredo Pedro Ri- 
bas — Retificação de lança- 
mento — Estando o prédio 
subdividido c alugado, não 
pode ser atendido. 

4434 __ Camilo Salum e Ir 
mão —1 Retificação de lança- 
mento — Não pode ser aten- 
dido. O prédio está ocupado 
distinetamente, uma parte pe 
la firma requerente e outra 
por particulares. 

4432 — Nau Zinger — Al- 
vará para uma casa dc rou- 
pas feitas — Como pede. A- 
note-se. 

4428 — Valentim Vicbinhe 
ski — Transferencia de ne- 
gocio — Como pede. 

4417 — Ozorio Martins — 
Dispensa de multa — Confir 
mo a multa aplicada, reduzin 
do-a porem de SO0)0. 

4400 ■— Pedro Maier — Dis 
pensa de multa — Satisfaça 
o que determina o art. 233 
e volte, querendo. 

4198 — Ana Tararan Casa- 
grande — Transferencia de 
terreno — Como pede, pa- 
gando o que for devido. 

LAMPABA9 ELECTRIC AS A 
R. í$700 

DE 50 A 60 WATTS 
Companhia Prada fle Eleq 

Cartorio do 3fOÍ- 

ficio 

O Dr. Júlio Abelardo Tei- 
xeira, Juiz de Direito da Pri- 
meira Vara desta Comarca de 
Ponta Grossa, Estado do Pa- 
raná, etc.   
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ELstàs outra vez 

com hoa ca rã ! 

QUANTOS convalcscentes não devem ao Quaker Oats a» 
suas rapidas melhoras. 

Os médicos de todo o mundo reconhecem « valor deste a i- 
mento p.rd restaurar a aaude, restabelecer a» mroorg.ni«mo. Contém carbohydraloSttlueproduiemeuerjda. 

proteínas, cjue reconstruem os tecidos e substancias ""ne ats 
para o sangue e para os nervos, bem como as vitaminas essen 
ciaes para a saúde e substancias fibrosas que contribuem par 
perfeito funccionamento do apparelho digestivo. 

Deve servir-se Quaker Oats todos os dias. 
Pode ser preparado de diversas maneiras e 
«erá benéfico para a saúde de toda a famiha. 

É delicioso, economico c fácil de preparar, 
podendo ser servido 2Và minutos depois da 
agua começar a ferver. 

% 

Procure o nome 
QUAKER OATS 
« a FIGURA do 
QUAKER que se 
mncontram no pro' 
dueto legitimo. 

coz M ento 

^PIDO 

aker 
# 

# Coze em 2% mir.uto^comquanto^ssu ser cozido mais tempo 
6687 
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Faz saber aos que o Pre- 
sente edital virem, ou delle 
rio ou estaria mesmo em Juiz 
de Fóra, como vereador mu- 
nicipal, contanto que não es- 
tivesse fóra da "pista". E' 
o meu vicio e que ninguém 
mo arrancará", 
no dia 13 treze) do corrente 
conhecimento tiverem, que o 
official de justiça deste J"1" 
zo, servindo de porteiro d0s 
auditórios, ha de trazer a pu 
blico pregão de venda e ar- 
rematação, com o segundo a- 
batimento legal de dez por 
cento XKPl0), sobre a respec- 
tiva avaliação, a quem mais 
der e maior lanço offerecer, 
mez e anno, ás 15 (quinze) 
horas, na porta dh Fórum, o 
immovel penhorado a Marti- 
niano M. de Almeida e sua 
mulher, na acção executiva 
cambial, que por este Juizo 
lhes move Estanislau Zawa- 

yentou suicidar-se Mm 
contra aímirante 

RIO, 6 (D) — De ha i -i- 
to vinha o contra almh e 
reformado Alberto Greenüaig 
Carreto soffrendo de perii 
naz moléstia. Ultimamnete, 

dezki, cujo immovel 6 o se- 
guinte': Uma casa s õ nume- 
ro 9 (nove), con.-.uida de 
tijolos, coberta de telhas, 
com uma porta e quatro ja- 
neilas na frente, sita á rua 
Paula Xavier, desta cidade, 
medindo onze metros e meio 
tros d'e fundos, fazendo es- 
quina com a rua Dr. Colla- 
res, com" tres janellas e um 
portão grande, na menciona- 
da rua, avaliaria por trinta e 
oito contos de réis (38:000?) 
que com o segundo abatimen 
ío legal fica reduzido a trinta 
contos c setecentos e oitenta 
mil réis (30:780$000). E pa- 
ra que chegue ao conheciraen 
to de tórios, mandei passar o 
presente edital que será atti- 
xado e publicado na forma 
da lei. Dado e passado nes- 
ta ciôade rie Ponta Grossa, 
aos "quatro dias do mez de 
Dezembro de mil novecentos 
e trinta' e treis. Eu, Heitor 
Queiroz, escrevente juramen- 
tado, designado, do O" üffi- 
cio, o subscrevi. 

O Juiz de Direito da 1" Va- 
ra. (a;) Júlio Abelardo Tei- 
xeira". (Está legalmente sella 
do). Conferido. O escreven- 
te designado: Heitor Quei- 
roz. 

os seus padecimentos aggra- 
varam-jfe considíemvelmente. 
tendo o contra almirante per 
ükio sua familia. 

Varias vezes manfiesiou o 
desejo de pôr termo á exis 
tencia. Os seus amigos, en- 
tretanto, procuravam demo- 
vê-lo desse desvairado pro- 
posito. 

Hoje, porem, num memento 
de desespero, esse contra al 
mirante tomando de uma pis 
tola, desfechou um tiro de- 
baixo do queixo. O tiro. po 
rom, não attingiu o cerebro. 

Alberto Greenhalg foi remo- 
vido á Assistência Publica 
por pessoa de sua familia. 

■o— 

üntisal 

Paia eobrlf a deficL... 

MiHHiri kUWHHHH 
t » £ e* 

E' QUE SE ELEVOU O VA- 
LOR DO VALE-OURO 

RIO, 6 (D) — De todo o 
ipaiz Chegam informaçõs so- 
bre o alarme causado peto 
decreito que fixa em 8í990 o 
valor do vale-ouro, medida 
esta que vem influir poderc- 
samente sobre a caresüa da 
vida no Brasil. 

Diz um alto financista des 
ta capital, cm entrevista, que 
a medida foi tomada porque 
rende 150 mil contos de réis, 
que assim sc arrancam <Iv 
povo exausto, e que vêm con 
tribuir para cobertura do dé- 
ficit deste exercício, que já 
agora se eleva a mais de 300 
mil contos de reis... 

Da cidade de Jaicós, uo 
piauby, escrevem o seguinte 
sobre as maravilhas do PEI- 
TORAL DE ANGICO PELO. 
TENSE; 

Cidade de Jaicós, Estado 
do Piauby, 31 de outubro de 
1923. Amigo e sr. 

Achanome doente de uma 
constipaçâo, da qual só fa' 
tava eiia cegar dos olhos, ri 
tia "Uüião", do Rio de Ja- 
neiro, os annuncios do vosso 
afamado remedio PEITORAL 
DE ANGICO PELOTENSE. 
Comprei um só vidro e fi, 
qa-ai completamente curado, 
graças u Deus e a este sardo 
remi*iio em outubro de 1922 
Dahi para cá, tenho aconse- 
lhado a umas pouca» pessoas 
as quaes todas tiveram bom 
resultado, «ulre estas ura meu 
primo que foi acooeurm-u--■<' 

lie grip e, ficando muito aba' 
tido e pmpre com grande 
tosse, "t -itando muito sangue 
pela b ma; estava prompto 
para ir a distancia de 2;) lé- 
guas or e ha medico. A con, 

selho de um roeu mano, to- 
mou o vosso peitoral e está 
completamente são. Escrevo 
este attestado a conselho do 
sr. conego Miguel Reis, que 
me disse que eu devia da: 
este attestado de que peço 
desculpa da lettra e peçolhe 
resposta si recebeu ou não 
esta. Sem muis sou. 

Am. att. e menor crdo. — 
Firniino Fere-ra dc Maria. 

Confirmo este attestado — 
(Firma reconhecida). 

Deposito geral'- DROGARIA 
SEQUEIRA — 
Dr. B- L. K. de Araújo - 

UM MEDICAMENTO DE EF- 
FEÍTOS VERDADE1RA- 

MEflSTE MARAVILHOSOS! 

Tivemos o prazer de rece- 
ber amostra do preparado 
"Untisal", dos Laboratonos 
Suarry, á rua Alzira Bran- 
dão, 30, no Rio de Janeiro. 

Trata-se de um medicamen 
to de applicação contra to- 
das as dores em geral, pnnci 
palmente das costas, gargan- 
ta, resfriaries, rouquidão, ne- 
vralgias, coücas, principal- 
mente das que frequentemen 
te são atacadas as creanci- 
nhas, golpes, galios, etc. 

O seu efíeito é fulminante 
e positivo: num caso occor- 
rido nas nossas officinas ti- 
vemos ainda opport unidade 
dc comprovar os maravilho- 
sos resultados de "Untisal". 

ESCRITÓRIO DE 
ADV0GAC1A 

MANOEL SOARES DOS 
SANTOS 

Caramr.ruco ao» meus ami- 
gos e dlentcs quo continuo 
no exerciaio da minha Tiro" 
Ossão, acc«itando o patrões» 
hío de causa» eiveis, com" 
meroJaes, e oriroitvaes, nesta 
cidade e e&i qualquer comar- 
ca rio festado. 

ReSSíioRcia: Rr-a Augusto 
Ribas, 03. Escríplorio: Rua 
SattfAáma, OT. 

Quereis ser bem servido? 

È só telefonar para 1—7— 5 ou ir peesoalmente ao 

«Armazém Eerger» 

á Rua Balduino Taques, 87,—onde eneontraruis por pre- 
ços convenientes 

<SB©3£i.«sross £!Xi3ro.©3ia.tioio® cio X" 
Queijo móle de Santa Catharina 
Queijo lypo parmezão do Rio Grande 
Fumo Amarellinho Legilimo 
Salame typo Rosa 
Vinho Serrano em garrafas e barris. N 

Mistura para aves. Aliitiento vigoroa», mistura com- 
pleta o seleccionada para gallinhas. Café taoido do pri- 
meira, com e sem assucar, rnoido na presença do freguez. 

— uma bem montada secção de padaria 
e confeilaria, com artigos fornecidos pela «Panifieaçáo 
Gloria», dos Irmãos Voigt. 

Os pedidos pelo lelephone 1-7-5 serão attendiuos 
promptamente. 

Entrega-se á domicilio. 

Indicador Profissional 

Médicos 

DR. ANTONIO PEN- 
TEADO DE ALMEIDA 

Medico 
Dilplomado pela Fa- 

culdade de Medicino 
do Rio de Janeiro. 

Consultório: Rua 15 
do Novembro n.^ 43 
(em frente ao Foto 
Veiss). Das 9 ás 10 e 
das 3 ás 5 horas. 

Residência Rua Ce1- 
Bittencourt n. 15. 

CID CORDEIRO 
PRESTES 

Clinica medica, mo- 
léstias de crianças, sy- 
pbilis e vias urinarias- 

Tratamento radical 
da gonorrhéa e suas 
complicações. 

DR. 

VAGO 

DR. CARLOS RIBEIRO 
DE MACEDO 

Partos — Moléstias das 
Senhoras e Crianças 

Consultório: — Phar- 
macia Central, das 8 1J3 
ás 11 112 e das 2 1|2 ás 
4 1{2. 

Residência: Rua Fran 
cisco Ribas, 29. Tele- 
phone n. 145. 

Dit. FRANCISCO 
BURZIO 

Cirurgião da Santa 
Casa e dc. .Associação 
Beneficente 26 de Outu- 
bro. 

Consultas: De 2 ás 4- 
Residência: Rua Au- 

gusto Ribas, 72. Ponta 
Grossa. 

Laboratório de analyses 
PAULA SOARES 

Rua Augusto Ribas n. 62 
EXAMES DE SANGUE, 

URINA, ESCARROS 
E FEZES 

Topo-vaccinas ulero- 
caldo. Vaccinas em ge- 
ral. Fabricante do Bac- 
teriophago contra a dy- 
senteria. 

DR. EUCLYDES MON- 
TEIRO 

Partos. Moléstias de 
Crianças. Electricida- 
de medica. Clinica em 
geral. 

Chamados a qualquer 
horai. Consultorlo: — 
hora. 

Consultório: Pharma- 
cia Milka. 

Residência: — Hotel 
Franze. 

DR. NOVAES RIBAS 

Clinica medlco-cirur- 
gica. Especialista cm 
moléstias do apparelho 
genito urinario. Dia- 
fhennla. Electrocongu* 
lação. Alta freqüência. 

Healdencia; 16 de No- 
vembro, 25. Phone 188- 
Das 8 ás 11 e Ias 2 ás 
4 horee. 

Consultório: Phanna- 
da Central. 

VACCINOTHERAPIA 
PELV1CA 

— Tratamento de He- 
morrhoides. 

Clinica medico cirúrgi- 
ca — Crianças, senho- 

ras e partos. 
/DR. ALVARO ROCHA 

ConsuRorio; — Rua 
Santos Dumont, 85. Te- 
lephone 148. Das 13 ás 
17 horas. Attende para 
o interior do Estado. 

DR. GUILHERME 
SCHtVARTZ 

Clinica geral. Clini- 
ca especial: Ouvidos, 
nariz, garganta e pul- 
mões. 

Consultas: na Phar- 
macia do Gusmann, ás 
11 e das 3 ás 5 horas. 

Residência: Rua San- 
tos Dumont, 

DR. JOSÉ' DE AZEVE- 
DO MACEDO 

Clinica medica. Espe- 
cializado em partos e 
em doenças de senho- 
ras. 

Professor da Faculda- 
de de Medicina do Pa- 
raná. 

Consultas: De 9 ás 11 
na Pharmacia Solano 
(filial) e das 13 ás 17 
na Pharmacia Central. 

GABINETE DENTÁRIO 
A. BRITO 

(Cirurgião dentista) 
Especialista em extra- 

cções de dentes. Trata- 
mento de Stomatite. 
Abcessos e fistulas d 
origem dentaria, pyor- 
réa, etc. Dentaduras 
duplas (anatômica) f 
parciaes. 

Consultório: Rua Sal- 
danha Marinho n. 12. 
esquina da Praça Barãr 
de Guarauna. 

R1VADAVIA OLIVEIF * 
(Dentista) 

Rua SanfAnna n. 77. 
Horário: Das 9 ás H 

e meia da manhã e da 
2 ás 6 da tarde. 

DR. HAROLDO BEL- 
TRÃO 

(Medico) 

Especialmente para 
crianças 

Residência: Rua Fran 
cisco Ribas n. 3. Con- 
sultas, das 10 1|2 ao 1|2 
dia e das 2 ás 4 horas. 

DR. JOAQUIM A. DE 
LOYOLA 

TRATAMENTO DE HE- 
MORRHOIDES 

Clinica Medica e Par- 
teira. 

Consultório: Rua San 
fAnna n. 83. 

Pa» 18 á> 16 horas. 

DR. J. DE PAULA 
XAVIER 

Doenças dos olhos, 
ouvidos, nariz c gargan- 
ta. 

Consultório; Duu 15 
de Novembro, 42. Das 
13 ás 16 horas. 

Residência: Praça Ma- 
rechal Floriano Peixo- 
to, 3. 

. A. d v o gr a. cl o s 

Drs. 
MANOEL P. MACEDO 

e 
I. DIAS DE GRACIA 

(Advogados) 
Esc.riplerio — R. » 

de Setembro, 76. 
Ponta Grossa, Paraná 

Ülxxgenlxoir-ü 

DRS. 
BENJAMIN MOURÃO 

e 
CARLOS BONFILY 

— Engenheiros — 
Medições — Plantas 

— Projectos e Cons-- 
trucções. 
18 e Cel. Dulcidio, 42 
Ponta Grossa, Parana. 

DR. SYLOS BARBOSA 
(Advogado) 

Rua Cel'. Dulcidio, 03 
. Ponta Grossa. 

DR. NEWTON SILVA 
Crime. Civel e Com- 

mercial. 
Escriptorio e residên- 

cia: — Rua Engenheiro 
Scbambe. n. 53 (deíron 
te ao Fos im Estadual). 
Ponta Grossa. 

Fhâk-mECia 

PHARMACIA SILVE1K' 

Importadora de dro 
gas, Específicos Hum- 
pbreys e Productos 
Chimicos e pbarmaceu- 
ticos. 

Ernesto da Silveira 
Avenida Vicente Macha- 
don. 39. Tclephone nu- 
mero 172. 

PHARMACIA E DRO- 
GARIA MINERVA 

(A pharmacia de con 
fiança). 

GRIMM & Cia. 
Avenida Vicente Ma- 

chado n. 22. Tcl.: 392 

— VETERINÁRIO - 
Com muita pratica, 

offerece seus serviços. 
Attende chamados. Rua 
Santos Dumont, 121/, 

PEDRO LUIZ DE 
SOUZA 

(Advogado) 
Acccita o patrocínio 

de causas eiveis, com- 
merciaes e orphanologi- 
cas nesta e noutras co- 
mare-a do Estado. 

Rua Barão do Serro 
Azul, 364, Curilyba. 

DR. CÉSAR LAMENHA 
DE SIQUEIRA 

(Advogado) 
Residência e escripto- 

rio: Rua 7 de Setembro 
ô. 60. Ponta Grossa. 

13 eri ti st.s.s 

JOANINO SABATELLA 
(Dentista) 

Consultório: Rua bal- 
duino Taques. 

Horário: Das 9 ás 11 
e de 1 ás 4. 

PHARMACIA DO 
GUSMAN 

Rua Dr. Gol lares, 8 
(Junto aos Vil leias) 
Nestri* «tte» aberta 

MGO 

VAGO 
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E'inos solicitada a puiblE 
cação da seguinte carta 

"limo. Snr. Redator do 
DIÁRIO DOS CAMPOS. 

nesta cidade ■ 
Lendo o artigo publicado 

pelo vósso jornal do dia 5 oo 
corrente mes, do sr. Pedro 
iMarquós ao nósso digno lente 
de português o snr João Mo 
xeira, eu como aluno da E. 
Normal não poderia ficar ca- 
lado, -vendo tão grande ca 
íunia levantada contra uma 
pessoa possuidora de toda 
razão. Si por ventura a re- 
íeriida aluna ou aluno a que 
o snr Marques se refere ti- 
vesse sido aprovada, tenho 

c% r lezti absoluta de que o 
.lente podia Er feito barba- 
ridad)es, obc uido mesmo a 
mandar o a .ao colar que 
julgo eu, s. ■ isso a peiór 
cousa que um lente pôde fa 
zer; não fa- : mal, diria c 

snr Marques com sigo mês-" 
mo e ficaria calado porquê 
a fulana ou o fulano tinha 
sido aprovado. Não posso 
crer que depois de um pro- 
fessor ter feito tamtos bens 
para os alunos, haja algum 
que agradeça como vimos no 
referente artigo do dia "cin- 
co" . Caros leitores do "Diá- 
rio" o snr Moreira não obri 
gou os alunos á estudarem 
particular; as aulas particu- 
lares surgiram da sfegíuinlie' 
maneira: ja havia passado 
alguns mêses de aulas quan- 
do os próprios alunos perce- 
beram que não poderiam pro- 
gredir porquê o tempo para 
as aulas éra apenas "quaren- 
ta e cinco" minutos e que 

o lente chegava na frente dos 
aiumnos versava sobre qual- 
quer ponto e terminado os 
minutos íeguiameniUres rejí- 
rava-se da ciasse, quer o aiu 
no tivesse conpréndido ou 
não. E chegando o fim do 
mês as sabatinas eram on» 
veruaiaeiros (tesasIres obegan 
do as notas maiores a "qua 
tro" Foi então que um gru 
po de alunos resolveu falar 
com êle para ficionar pãrtl 
ciliar, e eis o que êle res 
ponueu: —• "Si os alunos 
qmzerem estudai' está muito 
üem, mas si existem alunos 
que julgam, x>or írequeniar 
i.s aiüas particulares estu 
dem ou nao, passarão no 
lim do anno, que não vão 
porque eu não sou acostuma- 
do a praticar semelhante pa 
pél". E loi assim então, que 
surgiram as aulas particula- 
res. E é por esse motivo 
que eu venho a publico ma 
infestar solidariedade ao pro- 
fessor Moreira. 

Grato pela publicação des 
ta, fica o leitor assiduo, 

Uaúl Machado de Sousa.' 

Biarta 

r 

Ãüheriram nu pacto asiíi- 
belíco 

•RIO,'7 (D) ' — Noticias 
procedentes de Buenos Aires 
annunciam terem adhcrido 
ao pacto anlWbellico, assig- 
na entre o Brasil c a Argen1 

tina, as Republicas de Ilon 
duras e Venezuela, conside 
rando-se provável a sua ac 
ccitação por parte do Peru'. 
    »»-     
Orderaíla a soUura da 5 
mil prisioneiros na Alle- 

manha 

BERLIM, 7 (D) — O pri- 
meiro ministro Goerina on 
denou a liberdade de 5.{>00 
prisioneiros que estão aloja 
dos em campo de concentra' 
ção da Prússia. 
—   o  

N, R. — A carta do sr. 
Ilaui Machado de Souza, qúe 
defende o seá lente de poi- 
tuguez, é dígna die attenção 
sob vários aspectos. Sem que 
pretendamos entrar em deta 
lhes, devemos dizer que ella 
concorre para realçar os se- 
nões que se passam na E 
cola Normal. A afíinnação 
do que "o lente versava so- 
bre. qualquer ponto e retira 
va-se da classe, quer os alu 
mnos tivessem coinprehndido 
ou não", não deixa de ser 
expressiva. 
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COMPANHIA CERVEJARIA 
ADRIAUCA 

o pède dos seus distintos amigos e pi 
o freguezes a fineza de solicitarem o 

io cora antecedência as suati 
OÜ 

[8 mendas para NATAL e ANNO NO- 81 
VO, afim de não haver demora na 8 

VENDE-SE 

OU ALUGA- 

SE 

POR MOTIVO DE MUDAN- 
ÇA, O MAGNÍFICO SOBRA- 
DO DA PRAÇA BARÃO DO 
GUARAUNA, 18, BEM ASSIM 
VENDEM SE OS FINOS MO- 
VEIS DA MESMA CASA. 

Os decretos da dlctadura 

Está divulgado o decreto nas suas conseqüências fut11" 
numero 23.533, já denomina-1 ,> o decreto governamental 
do impropriamente d 

■vi. >- 

V 
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m 
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Aranha 

íá eu . 
Os technicos ameticanos estudam a actual slti#1 

tíari!bi,ícèa, nao escondendo seu optlmisma aresf 

SR. OSWALDO ARANHA, mi- 
nistro da Fazenda    

do justamente economico 
paiz". 

E' cedo ainda para analy- 
sarmos em seus detalhes e 

i8 11 M I T rH » * «. H > I 1 HM 
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FERMENTO FiBCHER U^ãRÍuB] , 
m 

SitPtmQ PERIQ 
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Visitará o Brasil o presi 
dente do Uruguay 

8 entregâ das mesmas, como tem ui 
08 acontecido nos anos anteriores, oi 

o 

RIO, 7 (D) — A convite 
do sr. Afranio de Mello Fran 
co, o prosidente do Uruguay, 
sr. Gabriel Terra, visitará 
dentro cm breve o nosso pa- 
iz. 

OÜ 
üll 
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Elegerá .a bancada mineira 

o interventor de Minas'V 

RIO, 7 (União) — Até es- 
te momento o caso da inter- 
Ventoria mineira conlinuava 
sem solução. 

A proposito, os j orna es da 
íardje aunuuciam que o sr. 
Geiulio Vargas está inclina- 
do a aoceitar a formula sug- 
gerida pelo sr. Antonio Cai- 
los para a escolha do inter- 
ventor com uma eleição in 
directa por meio da banca- 
da mineira. 

FAZEM-SE GRANDES APOS 
TAS SOBRE O CASO MI- 

NEIRO 

, RIO, 7 (D) — O caso da 
liniervenitoria minicira ainda 
pão foi resolvido. 

O publico e os jornaes es- 
tão desnorteados a respeito, 
,fazendo be apostas que sobem 
,a mais de mil contos sobre 
'quem ganhará a partida. 
MAIS UMA CONFERÊNCIA 

RIO, 7 (D) —' Confenen- 
ciaram hoje, tratando do ca- 
so mineiro, os srs. Antonio 
Carlos e Osvaldo Aranha. O 
caso da interventoria do Es- 
tado montanbez continua 
(ainda sem solução. 
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Praça Floriano Peixoto, 28 

DIARIAMENTE ELECTR1- 
SANTES E INTERESSAN- 
TÍSSIMOS TORNEIOS, DE- 
PENDENTES EXCLUSIVA- 
MENTE DA HABILIDADE 
DAS EXÍMIAS PATINADO- 
RAS, VINDAS ESPECIAL- 
MENTE DOS MAIORES 
— CENTROS DO PAIZ — 

TODOS OS DIAS, INIC1AJN- 
DO-SE A'S 18 HORAS. AOS 
DOMINGOS E FERIADOS 
 DAS 15 HORAS.  

EXCELENTE JAZZ BAND. 
EXPRESSAMENTE PRÜH1- 
BÍDA A ENTRADA A MEr 
 NORES.  

-í> ■ 
ío Rio os bancos só func 
clonorÊa sté ás 11,30 

iiojo 

Venda-se 

Por preço de occasião, ven 
de-se uma balança "GarvehS^ 
de 500 kilos, em perfeito es- 
tado . 

Traííir com J. David Jus- 
tas, rua do Rosário, 114. 

Serviço de ourive», 
  n -< 

A E6BEJA CATHOLICA 
CELEBRA H01E A FE3TA 

DA 1MMACULADA 
C0NCEICÃ0 

O Papa Pio IX, em 8 de 
tíezerabno de 1854, na pre 

(senç'.i de duzentos príncipes 
fda Egrcja e de uma grande 
multidão, pronunciou solem 
nemente a doutrina da Egrc- 
ja sobre a Immaculada Con 
ceição. Deside então a Egrc- 
ja Catholica commcmora no 
dia de boje a festa da Im 
imaculada Conceição. 

que o sr. Osvaldo 
cognonünou, num luxo de fa 
zer imagens pittorescas com 
cousas sérias, de o "13 de 
Maio da lavoura"... 

Os chamados beneficios 
aos azendeiros, liberados dos 
ônus de suas hypolbecas agri 
colas em 50 por cento, pare- 
cem, á primeira vista, que 
serão reaes... 

De um exame mais demo- 
rado do jecreto resulta, po 
rciu, que os ouieuciados 
■■c;n . l ueração byi.Jibecana 
serão apenas os --aneos, ou 
igrupos de banqueiros que 
eiiipnestaram dinheiro a ju- 
ros prohibitivos á lavoura de 

(S. Paulo. 
O Banco do Estado de b. 

Paulo, organizado na base 
das carteiras Je cédulas hy- 
po tbecarias-ouro, a exemplo 
do Banco Hypathecario Na 
cionai, da Argentina, em 1928, 
viu as suas reservas esgota- 
das em hypotbecas ruraes, 
cujos juros cobrados em ou 
,ro, após o crack da lavoura 
(do café se tornaram asphy- 
xiantes para os fazende ros, 
,e foi o primeiro tstabeleci- 
(mento bancário a soffrer as 
terriveis conseqüências da 
crise econômica e financei- 
ra, precipitada com o desas- 
tre da Bolsa de Nova York. 

E o que resultou para a- 
quelle banco official, na exe 
,cução das bypothecas ru- 
,raes ? 

O Banco do Estado suspen- 
deu as suas operações nas 
carteiras hypotbecarias. Da 
execução de numerosas by- 
jpothecas, tornou iso proprie- 
tário de cerca de 800 fazen- 
das de café! 

O decreto dos 50 por cen- 
to virá extinguir cu ameni- 
zar esta siiuação? 

E' o que pensam, á primei- 
ra vista, os que lerem as 
considerações cue precedem 
,0 decreto de 1,° oe dezem- 
bro. Podemos, entretanto, 
oppor as nossas jnslas reser 
vas ao optinii-sano preconce- 
bido do g -eruo provisorio 
e do titular da pasta da Fa 
zenda. O decreto em ques- 
tão tem o áspe ro curioso de 
assignalar nellc a interferên- 
cia de conhecidos banqueiros 
que sempre estiveram contra 
os legítimos inleresses da 
.lavoura paulis^. 

Por boje, são estes os pri- 
meiros oommeubarios que o 
(decreto dos 50 por cento nos 
suggere, quando aprpeiamos 
que os fadores para o re- 
.ajustamento economico do 
paiz, não estão nem pode- 
riam estar, evidentemente, 
/nos artigos de um simples 
(decreto de emerq .'ncia... 
       ______ 

NOVA YORK, 7 (U) ~ De 
accordo com os interessados 
,no mercado de cale, a situa- 
ção do produeto tende a me 
(ihorar francamente, pois o 

preço sobe, de accordo com 
os factores que a firma Nor- 
tiz e Co., de antigos corre 
,tores da rubiacoi, assim enu- 
jmera: 

1 — Os paizes consumido' 
res seguiram por vários me- 
,zes uma pobtiea de "resis- 
tência passiva", de sorte que 
,estão agora ua necessidade 
de fazer acquisiçôes. 

2 — Ficou íão forte a po- 
sição tecbnica" do produeto 
que, embora o Brasil não 
possa, no nioin-íiito, vender 
,á França, o effePo disso so-- 
(bre os preços foi a bem di- 
zer impercêptivel. 

3 —.Os plantadores bra- 
sileiros, devido ás flucuia- 

ções baixistas do jol 
,tão aptos a forçar a al j 
preços. ^ 

Frizam mais a<Iae wiít 
micos que urge aÇ pr,0 ,jr 
brasileiro ter paciência ■ 
pieza de' orop l5't0^' (ji 
/consolidar a posição oo ! 

em melhoria. 

Regresto do sr. §• 
Filho ae Brasil 

LISBOA, 7 (D) 
nalista brasileiro sr. Sn» 
Filho passou por Lisba j 
destino ao Brisd, a J. 
,do paquete "Abnawori 

Pouco depois do 
lançar ferros, fnrain a r, 
pumprimentar o viaja01 ( 
,meros os amigos, 
quaes o sr. Júlio 're' 

de feltro e de Panamá — 

Lavado e tingido por p rofissionaes competentes 
longa pratica nas fabricas^ e Rio e S. Paulo. 

Limpasse e passa-se em io minutos por SfOUC- 
f*» a-*. . ... - -   

  AUGUSTO SOLA'  í 
Rua Dr. Gol lares num. 2». 

Reformas] [que a 

pratica indic3 

, Houve, ha dias, eleições 
em Santa Catbavina, para a 
escolha de seus representai»- 
,tes na Asseinbléa Gor.sliíuin- 
te. O facte é bem curioso e 
            

Manoel Antunes 
De viagem para Goyaz de- 

verá seguir hoje o ardoroso 
revolucionário sr. Manoel 
Antunes. 

MOVEIS SO' NA 

Casa Buenos Ayres 

Sr. ANTONIO CARLOS, que 
/opina pela eleição por meio 

da bancada mineira 

RIO, 7 (D) — Allendendo 
ao facto do ser santificado o 
dia de amsnbá, o Banco d0 

Brasil só abrirá das dez ás 
11,30 horas da manhã, para 
/cobranças internas. Os de 
mais estabelecimentos de cre 
dito acompanharão aquelle 
banco. ; 

A ÚNICA QUE PODE VENDER 40% MAIS BA- 
RATO — ESTA' LIQUIDANDO SEU FORMIDÁ- 
VEL STOCK DE MOVEIS POR PREÇOS DE 
  ARROMBA.   

Implicado ms succesm 
de Santo Thomé 

B. AIRES, 7 (D) — Foi 
pneso aqui, a pedido do g0- 

ivc. io brasileiio, o exilado 
d o veRno Saldanha, sobre o 
(qual recahem suspeitas de 
estar implicado nos lamentá- 
veis successos de Santo Tbo- 
mé. 

Excursão a Curi, 

íyba 

Compeonaio es 

iodool de futebol 
Para os que desejarem as- 

sistir á disputa, pelo Nova 
Rússia lF. C., campeão do 
interior, do campeonato es- 
tadual de futebol, encontram 
-se á venda passagens de Ria 
e volta ao preço reduzido de 
25|000 para as de 1/ classe 
e l(i|()30 para as de Z° caís- 
se, nas "casas: 

Pedro Dihl Jr., rua Bal- 
duino Taques. 

Pharmaci ado Gusman, rua 
Dr. Collares. 

João Buss, Nova Rússia. 
— mais artísticos, na — 

— JOALHERIA GRAVINA — 

iflC' 
/vem mostrar que os .jt1 

/dos die reconh ido' ipoderes, instituid w P1' 
/digo eleitoral, P1'6?15'. 
modificações 
processos correm lt 
,e não correspondeu1 

yessitiades. .imi 
A Assenibléa 

esta' funecionando ',a ^ 
■um mez e só agora jI 
Estados tiveram a su* 

F 

sentação completa e 
(Ninguém contesta (lue , í 
thoidos eleitoraes \jaf^ 

' 

1 

(Vigor moraldsaram 1 ^ 
b conquista dos u/a11 pi 

«A pratica, ontreta"'0' J 
indicando reformas <1 é 
(prejudiquem a lei ".U :í 

,applicações e abreV / f 
seus eiffeitos, sobr*'-1 

reconhecimentos d e V 
O exemplo de Sa0"1 ,£l) 

rlna é bem caracter15 

/Aguarde1 

tes pur^^ 

Aviso 

VISITEM A 

€ãsã Buenos Ayres 

RUA CORONEL CLÁUDIO NS. 4, 6 e 7 
Telephone, 230   Ponta Grossa 

paru seastes da Matai 

Z -A. 

Itierezinha 

Visiíem a deslumbrante Exposição 

iisniÉ Istt iU, s. 15 

Lilivoroff ehegou a Berlim 

BERLIM, 7 (D) — Chegou 
a esta capital o sr. Litvi- 
noff, commissario do Povo 
para o Exterior, dos Soviets, 
e que vem se avistar com 
o ministro do Exterior da 
Allemanha. 

Decretado a fallencia da 
"Port of parà" 

RIO, 7 (D) — Foi decre- 
tada a fallencia da compo- 
nhia "Port of Pará", com sé 
do nos Estados Unidos e con 
cessionária dos serviços do 
porto de Belem. 

Machinas de Escrever 

Remington 

Vendas a prestações, con» longo praso. 
Fitas e pertences "Remington". Serviço mechanico 
completo. 

Informações com o agente 
da Casa Prat nesta cidade 

- CARLOS DEL CLARO - 

Rua Coronel Dulcidie n" 

Aviso minha distineta fre- 
guezia que desta data em 
(diante passarei a exercer 
minha profissão no Salão Pe- 
líssari, á rua Quinze n.° 21, 
oncPe' êápcro continuar a me- 
recer a preferencia de minha 
estimaífa freguezia. 

Ponta Grossa, 7 de dezem- 
bro dfe 1933. 

THEOPHILO M. RAMOS. 

r-Cura todas 

das, Espin-Has, quei-? 

magras, Ulceras - 
de Bauru, Fage- 

denicas, Cancero- 

sas, doenças da' 

péle, cabeça, infla-' 

* moções dos olhos, 

»Sfo, etc. A melhor 

Vinagra da r»J»k». , ^ 
vinhos d« Rio 
Sul e 4« B. Fanl*- U^r 
espaciaes para 
ras, na deposito 
NOGUEIRA, a ri* 1\,t> 
ro Rasas. 97 — 

n,* 268. 
—. o- •— 

D uioduB—vive1"1.. 

Argentina 
B. AIRES, 7 lO) 

;muniicam de ITS0" ^ , 
conforme se esp':'^vi' 
paralysadas todas a6' P 
idades no território 1 ^tíí1, 
zões, com signal dR U;1' 
(Contra o "modas vivé 
.signado com > lirasu^/ 

Vende-st 

Uma serra fita co® .j' 
te de 80 cm., uma ^' 
mesa movei e mu8 , 
com 50 centimietros • ^ pr 

Todas de ferro « 
feito estado. 

Ver e ratar na - .pi 
Perli, á rua 19 de Pe 

Balança dec 

Compra-se uma .ttdoi 

decimal em bom eS ,1 
conservação. ...ííL 

Tratar na casa <ie 9 
da Viuva Wagner, 111 

duino Taques, 39. 

DelicioS^ 

E* a marca 4* 
aguardanta da ' 

Vinhos SÃO S 
pos seloccionodas ■ " 
soluta pureza. pureza. -g r 

Peçam paio 
0 - MARIO 260 — jviak.I(Z i 

— Rua Thee^ae* i 
87. 

J 


